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			Duas pessoas encapuzadas vão descendo as escadas devagar. Elas iluminam o caminho com tochas por onde passam; são escadas de concreto em espiral. Uma delas pergunta:

			– Vai mesmo valer a pena?

			– Eu já menti para você? – responde com outra pergunta.

			E continuam descendo.

			O dia amanhece lindo e ensolarado na capital de Endrass. O movimento na cidade começa cedo, todos queriam aproveitar para lucrar bastante enquanto houvesse sol ou aproveitar o dia, mas, rapidamente, nuvens começam a surgir e o dia fica negro. Um tremor abala as estruturas de todas as ruas, as pessoas se assustam. Pouco tempo depois, outro tremor. Inicia-se, então, uma onda de tremores em várias localidades da Terra; todas começam a sofrer os mesmos efeitos até chegar ao mundo todo! Os tremores finalmente cessam. Formas de energia de várias cores e formatos começam a sair das fissuras originadas pelos tremores, tanto da terra, quanto do mar. Depois somem no ar. Logo após, o céu volta a ser azul e ensolarado. Não há sequer uma nuvem. 

			Uma luz forte começa a brilhar, como se a luz do sol se intensificasse. Tal luminosidade envolve todo o planeta fazendo com que onde estava noite, se tornasse dia e onde estava dia, se tornasse extremamente claro. A claridade vai diminuindo gradativamente, começando a ganhar formas dos mais diferentes tipos, depois se dissipa no ar.

			Após isto, a vida volta à normalidade. Embora muitas perguntas ficassem sem resposta, os anos passam.

		


		
			
Capítulo I 
Onde nascem os heróis!

		


		
			Justiça!

			– Sim, senhor! 

			– Quantas vezes já disse isto hoje? Quantas vezes apenas obedeci? 

			– Eu estou morrendo? – se pergunta Jin Hakato enquanto olha para o céu, deitado. Seu corpo, coberto de sangue. Ele fecha os olhos demoradamente e, ao abri-los, enxerga o rosto de uma jovem, de aproximadamente 20 anos, chorando em frente a ele com olhos suplicantes.

			– Por favor, por favor! – diz a jovem.

			Ao fundo, Jin escuta o som de uma corneta.

			– De pé, homens! Rápido, rápido! – grita um dos guardas.

			– De pé! – grita outro guarda.

			No reino oriental de Jinsion, Jin desperta de seu sono com um pulo. Era a terceira vez que tinha aquele mesmo sonho, sempre aquela mulher, sempre aqueles olhos suplicantes.

			– Esse sonho... sempre termina assim, mesmo quando não sou interrompido. – evidenciava em pensamento, enquanto tentava buscar algum significado para aquilo. Porém, sem muito tempo para reflexão, tratou logo de descer de sua beliche e se vestir.

			Como sempre, Jin era o primeiro de seu alojamento a se aprontar – em menos de cinco minutos estava de pé, com seus 1,68 metros de altura. Em posição de saudação, pronto para defender a honra do reino de Jinsion e fazer justiça. Enquanto os outros ainda se arrumavam, Jin já estava prumo, com bainha e espada em seu devido lugar, coque samurai feito, botas limpas, calças preta com pouquíssimas marcas e camisa vermelha para dentro da calça de algodão. Sobre seu peito, ombros e cintura, uma armadura feita de couro e bronze com as insígnias de Jinsion.

			Liderado pelo imperador Katsuo Kimura, Jinsion é um reino relativamente pacífico, um povo que se destacava dos demais pela calma, pela forma de buscar a perfeição em todas as coisas e pelo apego às tradições. Sua insígnia é representada por uma águia.

			Jin estava ansioso, em seus 32 anos, este seria um dos dias mais importantes de sua vida. O dia da mudança, como costumava dizer a si mesmo. Já estava no esquadrão da cidade de Yamato fazia dois anos, além dos três na academia militar, na mesma cidade, que tinha como comandante Daigo Kotsui, que vinha a ser mentor e criador de Jin e também um grande amigo. Jin era perfeccionista e honrado e não queria ser conhecido como o “filhinho do chefe” então, sempre se esforçava muito, trabalhando seu corpo e sua mente da forma mais eficaz que um bom guerreiro necessita, buscando melhorar seu desempenho para defender a lei.

			Suas habilidades, seu senso de justiça e sua fúria contra os seus inimigos eram tamanhas; tanto que dois anos após a formatura já obtinha uma longa lista de prisões. Já fazia um tempo que pensava não ser justo continuar naquele pelotão e este era o dia de provar que se tornara um guerreiro pronto para “andar sozinho”.

			Finalmente conseguiu sua transferência para as terras de Kipter. Uma terra conhecida por seu alto índice de pobreza, violência e corrupção. O comandante Daigo sugeriu uma vila onde já começaria como comandante, mas Jin optou por Kipter, mesmo começando como terceiro no comando. Ao saberem da vinda de Jin, de sua indicação, posição de comando e de sua fama, soldados que serviam ao imperador naquela região há mais tempo, discordaram e se irritaram com tal decisão de seu superior, Comandante Sing.

			Kawari – uma jovem de 17 anos, branca, com os cabelos lisos e negros que caíam sobre os ombros, olhos negros e puxados, assim como quase todos os nativos de Jinsion, usava uma faixa branca na cabeça, um vestido azul e cinza e sandálias – passeava pela pequena vila de Kipter, onde sempre viveu. Naquela manhã, havia acordado cedo para buscar lenha. Ao voltar, se depara com guardas armados amedrontando cidadãos de sua vila. Espantada, espreita-se para observar.

			Conseguiu identificar um homem a frente de uma mulher e uma criança cercados por alguns nativos. O homem, que segurava um manto sujo e rasgado com o símbolo do reino de Jinsion, esbravejava:

			– Faz seis meses que nos foi prometido melhorias nas estradas paras as terras de Jascar, nos foi exigido um aumento de imposto para o mesmo e até hoje não vieram nem olh...

			 Um dos guardas interrompe e tenta ponderar:

			– Vamos relatar! Vou pedir a um mensageiro que comunique-se direto com nosso imperador, porém, precisamos que desbloqueiem as estradas para Kipter e continuem com seus impostos ou então não teremos como...

			Mas o homem continuava a bramir e “incendiar” a multidão, não queria mais pensar, queria alguém para descontar suas frustrações e os guardas, que ali estavam, eram os “alvos” perfeitos.

			– Então fará o quê? Não queremos mais promessas, não vamos mais pagar! – o homem interrompe o guarda, vociferando.

			– Você tentou Jin, mas esses porcos não merecem a nossa compreensão, já cansei! Afastem-se ou os consideraremos inimigos do Imperador! – diz Sing, líder da guarda, enquanto leva a mão à bainha de sua espada.

			O clima, que já estava tenso, rapidamente passa a ser caótico quando um homem se espreita entre as casas e atira uma flecha, atingindo o pescoço de um soldado. 

			– Vamos! Atrás dele! – grita Jin a outro guarda, Soho. Os dois vão correndo atrás do atirador.

			Jin havia se preparado a vida toda para aquele momento, era sua primeira missão fora “dos domínios” de seu mentor, Daigo Kotsui. Jin era metódico, todos os dias, acordava às 4h, meditava até às 5h e depois fazia seu treino prático com espadas. Faltava tempo para ser um mestre, mas já estava bastante avançado. Começou com seu pai, aos oito anos. Este, era um soldado reformado que passou a viver como pescador. Enquanto Jin aprimorava as técnicas para ser um espadachim, crescia a vontade de fazer justiça. Aos vinte anos, quando voltava de uma entrega que lhe rendera umas boas moedas de prata, Joho, seu pai, o aguardava com o restante do lucro do dia, que apesar de muito cansativo, foi lucrativo – 10 moedas de ouro. Joho sorria para Jin, mostrando as mãos cheias de moedas ao filho, que no momento estava desarmado e distante, aproximadamente uns cinquenta metros. A essa distância, Jin vê cinco homens encapuzados e armados se aproximarem por trás e renderem seu pai. Não há o que fazer, Joho não demonstra reação, os bandidos pegam as moedas de ouro e se viram para correr. Jin, porém, grita:

			– Desgraçados, vocês não sabem o quanto foi difícil conseguir isto! Devolvam o dinheiro do meu pai! Eu vou acabar com vocês! 

			Joho estava sujo, maltrapilho e magro. Não apresentava nenhuma ameaça iminente. Porém, um dos homens instantaneamente se vira e dá um soco na boca de Joho. Ele cai e todos os outros começam a chutá-lo.

			– Isso é por não ensinar a esse merdinha como os fracos devem agir neste mundo! – gritou um dos assaltantes. Os outros riram enquanto acertavam pontapés e socos em Joho caído. 

			Jin vai para cima dos homens que armam-se com espadas, preparam os escudos e as flechas. Jin corre para cima do homem que está com a espada; este, a branda em direção à cabeça de Jin que lembra de seu treinamento e consegue desviar do golpe, colocando o pé esquerdo atrás do calcanhar direito do guarda, fazendo-o desequilibrar-se. Depois, o empurra com toda força, fazendo tropeçar e bater na parede. Ele aproveita a chance e o acerta com uma joelhada no rosto. O segundo homem corre em direção a Jin, que rapidamente pega a espada do soldado desmaiado; enquanto isto, o segundo soldado mira sua flecha e acerta a coxa de Jin antes que pudesse esboçar qualquer reação; logo depois, ele toma um chute no estômago e perde o ar próximo ao corpo de Joho. Vê a vida do pai se esvaindo lentamente, inchado e com sangue escorrendo de várias partes do corpo. Os homens vão se aproximando dele, seria o fim! Logo, escuta passos.

			– Peguem esses desgraçados!

			Três homens trajando uniformes da guarda militar partem em direção aos bandidos, não antes de um deles pegar a bolsa de prata de Jin. Ele se vira para os outros bandidos mostrando o item conquistado e fogem.

			Jin se levanta e, em lágrimas, promete em voz alta a si mesmo que fará de tudo para ser mais forte, o suficiente para que outros não sofram essa injustiça que sofreram. Daigo, tocado com aquela situação, o leva para casa e começa a criá-lo como filho. 

			Aos 23 anos, idade requerida para entrar para a guarda militar no reino de Jinsion, Jin tinha certeza do que iria se tornar. Não dizia ser uma vontade, dizia ser o seu destino. Lembrava-se com louvor das palavras ditas em todo reino nesta época do ano por Kimura:

			– Aos 23 anos, o jovem entra para o exército e morre! Aos 25, um poderoso guerreiro que trará honra ao reino nasce! – Jin lembrara com emoção dessas palavras. 

			Voltando a realidade daquele momento, Jin olhou o homem correndo com o arco na mão para a floresta.

			– Vamos, Soho! – ordena Jin.

			Os dois correm em direção ao homem.

			Perto de Sing, dois soldados sacam suas espadas e atingem o homem que esbravejava, cinco soldados vão para cima dos nativos também se defendendo dos mesmos. Um banho de sangue começava. Soldados e cidadãos, assustados e violentos, pensando apenas em suas próprias vidas.

			No fim, dos nativos, apenas o filho do homem que antes esbravejava sobrevive. Em meio a risadas, remorso e sangue, Sing, o líder da guarda, resolve que é melhor dar um fim àquela criança.

			– Ele sumiu como poeira. – grita Soho a Sing, voltando da floresta e referindo-se ao homem que havia atirado a flecha. Alguns metros atrás, encoberto pelas árvores, estava Jin. 

			– Jin! Soho! Deem um “jeito” no moleque! – ordena Sing.

			Jin, que estava longe, não ouviu as ordem de Sing. Soho, a frente, vai se aproximando da praça onde a matança havia acontecido. Quando chega, fica uns minutos paralisado ao ver aquela cena horrorosa, depois vira-se para onde Jin estava e sem deixar que ele se aproximasse, berrou:

			– Vamos achar o garoto, Jin! Ordens do Sing! – diz Soho com um “olhar vazio”.

			– Sim! – responde Jin.

			Soho caminha até Jin, eles seguem em direção ao menino que está no canto de uma casa, escondido e assustado ainda sem entender o acontecido. Era a casa mais afastada da vila. Eles começam a andar mais rápido em direção ao garoto, que quando os vê, começa a correr e foge, adentrando a floresta por outro lado. Os dois, então, saem em disparada.

			Pouco tempo depois de adentrarem a floresta, os guardas resolvem se dividir para maior alcance. Jin vai pela esquerda e Soho, pela direita. Jin observa algumas pegadas no chão e começa a segui-las, vê um movimento nos arbustos e sente uma presença, como que se estivesse sendo observado.

			– Talvez nas árvores? – pensa Jin. Depois, reflete mais um pouco, suspira, ri de si mesmo e abandona estes pensamentos.

			Logo volta suas atenções aos arbustos e quando chega perto, vê Kawari escondida entre eles, ela se levanta e grita:

			– Corre, Hiroki!

			– Kawari-oneechan1! – grita o menino com lágrimas nos olhos.

			Jin olha para cima e vê o menino pulando de uma árvore para outra, depois desce e corre em direção à cachoeira. 

			Kawari olha para Jin com “olhos desafiadores”, porém, toma um susto ao ver Jin olhando para ela boquiaberto, com os braços abaixados, como quem quer dizer algo. Kawari aproveita, pega uma pedra e bate na cabeça de Jin. Ele cai e ela foge.

			– É ela! É ela! – diz Jin para si mesmo, referindo-se ao sonho que tinha quase toda noite. Ele permanece deitado durante alguns segundos tentando entender o acontecido, porém, não podia perder tempo. Levanta-se e continua em direção ao menino. Atrasa-se um pouco, pois não é fácil subir nesta árvore sozinho, mas, consegue passar.

			– Ela deve tê-lo ajudado. Mas, porque ele está fugindo? – pensou Jin.

			Notou nos olhos do menino uma expressão de terror, um medo profundo.

			– O que está acontecendo? – indaga-se Jin.

			O menino corre, ofegante, sem saber para onde ir, olhando para trás, preocupado com o que Jin pode fazer a ele. Quando, de repente, sente um braço envolvendo seu corpo e o segurando forte. Era Soho, que “fechava” o garoto com um amedrontador sorriso, ele diz:

			– Você enganou Jin, mas agora nós te pegamos garotinho, não vai mais a lugar algum. 

			O garoto se debate, porém, não tem chance contra Soho, que ri enquanto coloca o menino nos ombros e caminha de volta a vila.

			– O que vamos fazer? – pergunta Jin. 

			– Isto vamos deixar para o líder Sing decidir. –Soho responde, enfatizando a palavra líder e continua a caminhar até que Jin o perca de vista. 

			Ainda pensando naquele olhar do menino, Jin mergulha em pensamentos. Começa a lembrar de quando entrou para a carreira militar. Aquele objetivo certo, quase que religioso, que era defender os cidadãos, do orgulho que sentiu quando capturou o primeiro bandido, da certeza do bem que representava para o povo e principalmente de que estava do lado da justiça! Como pôde agora? Afugentar o povo? Eles só querem o que lhes foi prometido, além do mais, vão entregar o menino para Sing? Não seria para os seus pais? Isso é certo? Todos já havia ouvido suas histórias com garotinhos. Desgraçado! Não devia ter me aventurado neste esquadrão, ele não interferiu quando começaram... – Jin é interrompido em sua “enxurrada de pensamentos”.

			– Ei! Está fazendo o que aí, Jin? O líder Sing convocou todo mundo. Vem logo! – avisa um dos soldados, silenciando os questionamentos de Jin. Ele retorna e Jin o segue, mantendo um pouco de distância. 

			Voltando à vila, Jin viu os guardas observando Sing em uma varanda que improvisou como palanque; corpos dos nativos o rodeavam.

			– Faremos um pacto aqui hoje, senhores! – diz Sing, segurando o menino no colo com um olhar seriamente perturbador.

			– Sairemos com mais dinheiro do que entramos e isto nunca aconteceu! 

			– Sim, senhor! – os guardas respondem em coro a Sing.

			Jin, ainda em choque ao observar os corpos dos camponeses ali caídos, cai em lágrimas, sente um “aperto” profundo no peito acompanhado de um espanto visceral ao ver guardas mexendo nos corpos, casas, estábulos e furtando tudo que fosse valioso. O espanto se tornou uma mistura de nojo, ódio, repulsa e vergonha.

			Indignado, Jin vira para os guardas e grita:

			– O que vocês estão fazendo? Como abutres, vivendo de mortos! – neste momento, se levanta e olha diretamente para Sing.

			Sing cai em gargalhadas.

			– Não gostou do nosso jeito de “servir” ao povo soldado Jin? Foi pouco pelo que esses miseráveis fizeram. – responde Sing.

			– Nós fomos atrás do desgraçado que acertou o Mikada com aquela flecha, não o achamos e você ordenou a morte de dezenas de pessoas inocentes e agora quer fazer lucro com elas? 

			– Por que estão fazendo isso? Vocês não juraram em seus corações que iam trazer justiça ao povo? – grita Jin.

			Ao falar, Jin tinha lágrimas nos olhos, seu corpo ereto como quem faz uma saudação, a mão direita fechada de encontro ao seu ao coração, onde também ficava o símbolo do imperador, mostrando seu patriotismo e confiança na justiça. Um olhar ponderador, porém, firme.

			Todos os guardas começam a rir. 

			– Respeite às ordens, moleque babaca! – grita Sing.

			– O que você vai fazer com esse garoto? – pergunta Jin.

			– Quanto ao garoto, tenho uns amigos em Gurra que cuidarão muito bem dele, não se preocupe. – falou Sing, rindo.

			– Gurra? A capital da escravidão? Não faça isso! Seu porco desgraçado! Eu vou acabar com você! – grita Jin, olhando firme nos olhos de Sing. 

			– Porcos? Abutres? Vai mesmo nos desafiar? Você já está morto. Homens! – diz Sing aos seus soldados.

			Jin saca sua espada, porém, há sete guardas treinados como inimigos. Jin atinge o primeiro na perna e o segundo na barriga, o terceiro tem a mão decepada, não antes de Jin ser atingido no estômago. A sua frente, está o quarto soldado, que percebe o golpe que Jin havia tomado e corre em direção a ele com toda a sua fúria, Jin vai de encontro. 

			As espadas se chocam. A espada de Jin, já gasta, parte-se. Por pouco a espada do guarda não acerta seu rosto. 

			O guarda faz mais uma investida, agora mais aberto e com mais fúria. Jin se antecipa e o acerta com um soco direto no rosto. O homem cai e solta sua espada.

			Jin corre em direção a ele com aquele “toco de espada” em mãos, aponta para o soldado. Está enfurecido, triste e com nojo das pessoas, do reino, dos sonhos que nunca se realizavam, dele mesmo.

			Seus olhos agora não eram mais ponderadores. Ainda eram firmes, mas parecia um olhar assassino, que só seria saciado com muito sangue. 

			Sem se importar, Jin levanta sua “espada” para realizar seu golpe mais forte. Dá um grito, como de um animal selvagem próximo a estraçalhar sua presa:

			– Sem arrependimentos, sem arrependimentos, desgraçados, vou matar todos! – Jin pensava. 

			Ele branda sua espada e olha nos olhos do homem ali caído. O homem estava sentado no chão em sinal de rendição com as mãos, sinal este que logo viria a ser uma tentativa pífia de defesa contra o ódio de Jin. Em seus olhos, uma expressão de medo e angústia que rapidamente foi se transformando em pavor, desespero! Antes que pudesse atingir a cabeça de seu oponente, Jin se lembra daqueles olhos desesperados e seu coração clama pela última chama de justiça. Jin segura sua força até quase acertar o alvo. O homem cai no chão. Ao mesmo tempo, Jin sente o seu próprio sangue escorrendo mais uma vez, era a espada de Soho que perfurara suas costas.

			Jin cai. Os pensamentos tornam-se desordenados e cada vez mais profundos.

			Ele se lembra de sua admiração por aqueles que clamavam a justiça, que decidem sobre a vida de pessoas. A verdadeira justiça! Lembrava que olhava, quando criança, os julgamentos na cidade esperando que um dia, uma pessoa fosse absolvida, amparada pela lei. Dizia que seu sonho era fazer um mundo justo, que só assim todos seriam felizes!

			Pela mente de Jin, começavam a passar todos os momentos em que lhe fora dada a honra de fazer justiça e de suas reações a estas oportunidades. Todos os momentos se mostravam com uma resposta sempre justa e correta aos seus olhos. Todos os momentos, até este! A imagem de Jin com a intenção de matar o homem desarmado e em sinal de rendição é uma permanente na mente dele, como um filme repetindo-se infinitas vezes!

			Jin consegue forças para se ajoelhar e pensa: 

			– Não sou digno do meu sonho! Que a justiça seja feita! – grita Jin, olhando para cima. 

			De repente, escuta:

			– Não! – Kawari corre com uma faca na mão na direção de Sing, que estava se preparando para decepar Jin. Um dos guardas se antecipa e lhe aplica um chute na “boca do estômago” e um soco no rosto. Kawari cai. 

			– Olha o que temos aqui! Nervosinha! – diz um dos guardas, puxando Kawari pelos cabelos e a jogando no meio do grupo.

			– Kawari– oneechan!– grita o menino que estava sendo segurado por Sing e corre em direção a ela.

			– Onee-chan, né? – diz Sing, percebendo o parentesco.

			– Homens, hoje nós vamos nos divertir! – diz Sing, colocando a mão em seu órgão genital e olhando para Kawari. 

			Os guardas caem na gargalhada e “fixam seus olhos” em Kawari. Sing começa a caminhar na direção da garota que está caída no chão, ainda recuperando o fôlego, pega em sua perna direita e começa a puxá-la, depois em sua perna esquerda. Kawari se debate, tentando fazê-lo soltar.

			– Socorro! – grita Kawari.

			O menino corre em direção a sua irmã para tentar salvá-la das “garras” de Sing, que ao perceber seu movimento, vira-se para trás e lhe aplica um soco com sua mão direita, onde usava um anel com ponta. O soco corta o rosto de Hiroki na lateral esquerda, próximo a boca, além de quebrar seu pequeno nariz e fazê-lo desmaiar.

			Jin, assistindo aquela cena, imediatamente começa a sentir em suas mãos uma sensação de ardência, como se estivessem pegando fogo. 

			Luz e fogo começam a girar em sua volta, Jin fecha os olhos. Ao abri-los, ele enxerga somente a imagem de Viges, a Deusa da Justiça. Uma bela mulher, diferente das tantas imagens dos deuses. Porém, estava viva, bem na sua frente. Com os cabelos e a íris feitos de fogo, carregava em sua mão esquerda uma balança e em sua mão direita uma espada de um fogo que aumentava e diminuía em tamanho e calor de forma tão intensa que Jin não consegue sequer se aproximar.

			Os guardas, sem saber o que está acontecendo, começam a se afastar. O fogo vai se intensificando e ficando menor, cada vez mais concentrado, a ponto de ganhar o formato da espada que havia quebrado.

			Essa intensificação, transforma-se em um tipo de energia sólida que queimava como o sol.

			As mão de Jin agora ardiam como nunca, uma dor insuportável. Jin olhou para os quatro guardas restantes a frente de Sing. Sentia suas auras, seus pecados. Quando escuta uma voz:

			– A dor acaba quando se faz justiça! O que você mais deseja nesse mundo? – Jin escuta a voz da deusa em sua mente.

			– Diga! – ordena a voz.

			Logo, Jin percebeu o que tinha que fazer. Corre em direção ao protetor pessoal de Sing. O guarda mais forte, este carregava um escudo pesado e uma lança, logo percebe o movimento de Jin e se posiciona a frente, os outros guardas ficam atrás. O protetor faz o seu movimento com a lança, Jin pula uma altura incrível para cima do guarda! 

			– O que eu quero? – pensa Jin. 

			– Justiça! – grita ao bradar sua espada que se choca no escudo do protetor de Sing.

			A força do golpe de Jin racha e ateia fogo ao escudo e ao traje dos três primeiros guardas. O impacto faz com que todos os guardas e Sing fossem jogados contra a parede de uma casa, quebrando-a.

			Sing e os guardas, assustados e feridos, conseguem apagar o fogo e levantam-se. Sing vira-se para Hiroki e diz:

			– Você vai ser útil! 

			Sing coloca Hiroki, com o rosto ainda sangrando, em seu cavalo e bate em retirada com seus homens. Jin cai. Pouco tempo depois, sente uma presença tocando suas mãos.

			– Ei, não morra! – Jin escuta uma voz feminina.

			Era Kawari, que observou todo esforço de Jin, apesar de também não estar em suas melhores condições, resolve ajudá-lo e o coloca sentado, ficando com seu corpo também coberto de sangue.

			– E seu irmão, Hiroki? – indaga Jin, semimorto, a Kawari. 

			– Foi levado pelos soldados. – responde Kawari, com um olhar triste.

			– Maldito, imundo! – diz Jin, com lágrimas nos olhos. 

			– Sei que não tenho o direito, mas, ... -Kawari faz uma pausa neste momento, depois continua:

			– Me ajude, por favor! Ele é meu irmão e só tenho a ele neste mundo agora. Eu não pude fazer nada, se eu fosse mais forte...

			– Eu cuido dos seus ferimentos, conheço alguém que pode nos ajudar. Eu suplico, por favor! – implora Kawari, de joelhos, olhando para Jin, com olhos suplicantes.

			Jin logo se lembra de seu sonho contínuo, ajoelha-se com o pouco de força que lhe resta e faz uma promessa para si mesmo naquele momento!

			– Minha vida, minha dor, nada são comparados a injustiça e a dor deste mundo. Destruirei todos que querem acabar com a justiça. Farei do mundo um lugar melhor! Eu juro!

			Jin desmaia e Kawari corre para ajudá-lo.

			

			
				
					1 Onee-chan - sufixo utilizado para dirigir-se à irmã mais velha .

				

			

		


		
			Fé!

			Lá estava ela, com seus 1,77 metros, escovando os cabelos longos e cacheados, escuros como a terra, assim como seus olhos e o tom de sua pele. Transbordava alegria! Aos 30 anos, preparava-se para o seu grande dia. Já havia deixado tudo organizado: a cerimônia, os convidados e a festa. Queria que tudo estivesse perfeito! Marrah termina as pinturas com tinta branca em seu rosto enquanto seu noivo, Borgo, a esperava, aflito. A lua brilhava e o céu estava lindo naquela noite no reino de Gurra.

			O reino de Gurra e o reino de Neivar são os únicos que fazem divisa em terra firme, ambos os reinos habitados por população de maioria negra. Um povo alegre, tradicionalista e receptivo. Antes eram um só império, agora a diferença entre os vizinhos é enorme. Em Gurra, a escravidão é uma realidade autorizada e apreciada pelo rei Bukola Diya IV – uma dinastia de escravidão há centenas de anos; é o reino mais pobre e o mais atrasado tecnologicamente. Sua insígnia é representada por um búfalo. 

			Em contrapartida, o reino de Neivar foi o primeiro registrado na história a abolir e combater a escravidão no mundo, centenas de anos atrás, após uma longa guerra civil. Agora, Neivar é um domínio próspero, um dos mais ricos do mundo, as «maiores mentes» encontram-se lá; inclusive, alguns estrangeiros viajavam até o local para obter ou transmitir conhecimento. O povo tinha participação ativa nas decisões tomadas em prol de todos; quando liberto da escravidão, o primeiro rei de Neivar– Kulan Burai – decretou uma lei dando direito ao povo destronar o rei quando este fosse desaprovado pela grande maioria. Logo, este rei seria substituído por seu primogênito, seria banido do palácio e, como penitência, se tornaria um plebeu. Caso não houvesse filhos, o povo escolheria o rei substituto por meio de uma votação. Nunca foi necessário esta intervenção do povo em toda história e com o atual rei Thabo Magoro II, não era diferente. Thabo é amado e admirado pela maioria. Neivar tem como insígnia um tubarão martelo.

			– Vamos, Marrah! Está quase na hora. – diz Harrah, sua irmã por consideração. 

			Marrah sai de sua cabana e um cavalo a espera. Ambas começam a subir as montanhas, bem devagar, sem chamar a atenção. Todos os convidados já as aguardavam, pelo menos era o que elas esperavam. Afinal, não eram permitidos casamentos na terra dos escravos, não sem a aprovação de seus mestres, não antes dos capatazes julgarem se o casamento faria o escravo mais produtivo. Por um segundo, Marrah se lembra das palavras ditas pelos senhores de escravos. Raiva, tristeza e medo são emoções constantes para ela. Logo, toma as rédeas de seus sentimentos e lembra-se que havia pedido a todos os deuses para protegê-la. Tinha certeza de sua fé, do poder que ela trazia em sua vida. Lembra-se ainda do combinado com todos da aldeia: manter segredo dos capatazes; casariam na caverna da montanha Khor, como era de costume entre os escravos na pequena aldeia de Kudir, em Gurra.

			– Espere, Harrah! – diz Marrah. 

			– Os deuses têm que estar por perto para nos abençoar. Já volto! – Marrah vai virando seu cavalo.

			– Já sei! Eu pego, Marrah! Quer fazer com que toda aldeia desista de te esperar? – Harrah dá um sorriso, referindo-se à imagem dos deuses – principalmente o deus preferido de Marrah, Zulus o deus da Fé.

			– Só não demore! – avisa Marrah!

			Marrah continua a subir, chegando ao topo. Já com os convidados, dão início à cerimônia. 

			Marrah dança com Borgo e tudo está lindo: as pinturas, a tribo, a música, os sorrisos. Marrah sente em seu peito uma enorme felicidade, quase completa. Porém, duas coisas faltam, sua irmã Harrah e as imagens dos deuses. Após um tempo, começa a sentir certa inquietação pelo sumiço de Harrah, depois, o sentimento passa a ser de preocupação. Todos sabem o que acontece com quem desafia Thorgomo, o criador de escravos. Thorgomo tinha 53 anos, 33 deles vividos como carrasco. Era um homem religioso, mas sua religiosidade não era maior que sua crueldade. 

			Marrah pede para que Bolgs, um jovem de aproximadamente 17 anos, fosse apressar Harrah, afinal, já fazia quase uma hora que a esperava.

			Bolgs atende seu pedido prontamente. Era apaixonado por Harrah há três anos, porém, nunca fora correspondido. Logo subiu em seu cavalo e desceu as montanhas correndo! A preocupação em seus olhos era evidente.

			Abaixo da montanha, bebendo e pensando na vida, sob uma árvore, está Kuma. Ele era o responsável pela guarda dos escravos desta noite. Coloca sua bebida no chão e suspira, quando começa a ouvir passos. 

			– Socorro! – Kuma ouve uma voz feminina vindo da direção da senzala, era a voz da Sinhá.

			– Malditos escravos, o que eles fizeram com ela? – pensa Kuma.

			Em um instante se levanta e vai em direção ao som. Corre para a senzala e vê, de longe, a chegada de Bolgs. Rapidamente, espreita-se entre as árvores para observá-lo.

			Já se passou uma hora e meia da chegada de Marrah e agora eram dois sumidos. O clima passa a ser de preocupação geral. De repente, latidos de cães, tochas e gritaria vindo dos pés da montanha; a correria se inicia. Todos sabem que não teria volta, o castigo seria a morte e esta ainda seria a melhor opção.

			– Vamos para a província do reino de Xakão, depois dos portões não podem nos tocar. – diz Marrah, correndo pela mata de mãos dadas com Borgo e junto a outros escravos. 

			– Como vamos passar? Somente Thorgomo pode dar acesso às terras de Xakão. – responde Borgo.

			– Vamos conseguir! Confiem em mim. – diz Marrah a todos.

			Marrah lembrou-se de Thorros, um guarda da fronteira entre Gurra e a província do reino de Xakão. Ela havia cuidado daquele senhor e de sua família de três filhos antes e depois de sua escravidão decretada. Thorros sempre disse, em todas as ocasiões, que a ajudaria quando precisasse. 

			– Essa é a hora! – pensa Marrah.

			Chegando aos pés do morro, alguns fugitivos correm com Marrah em direção às terras da província de Xakão.

			Kuma e outros guardas chegam ao topo da montanha com Bolgs e Harrah. Bolgs tinha seu braço direito quebrado, o rosto inchado e várias lacerações pelo corpo, Harrah não aparentava nenhuma laceração, porém, o frio em seu olhar demonstrava uma tristeza profunda. Kuma observava a direção que as várias pegadas levavam.

			– Eles vão tentar fugir para as terras de Xakão. – Kuma grita aos outros guardas.

			– Vamos, homens! – diz Kuma, seguindo em frente. 

			– Sim, senhor! – respondem os outros guardas, de patente menor.

			Eles descem em disparada. Muitos cães, cavalos, armas e gritos de ódio!

			– Depressa! Ajude-me com Merca. – diz Marrah a Borgo, referindo-se ao senhor mais idoso da tribo. Borgo, imediatamente, coloca-o sobre seus ombros e o carrega.

			Marrah olha para a montanha e não vê mais nenhum movimento.

			– Temos que ser rápidos, já estão descendo a floresta. Ficaremos juntos! Ninguém ficará para trás! – diz Marrah. 

			Continuaram a andar e já era possível ver os portões de Xakão.

			– Estamos quase. – diz Borgo. 

			Chegando a aproximadamente cinquenta metros do portão da província de Xakão, os escravos são surpreendidos por Thorgomo e seus homens. Marrah procura Thorros em meio aos guardas e o vê no alto da torre, desesperado, gritando e chorando. Dois guardas chegam até ele por trás e o golpeiam na nuca. Marrah não consegue mais vê-lo.

			– Escravos desgraçados! Não querem minha bênção? – diz Thorgomo, em tom de deboche.

			– Homens! Vamos ensinar ao lixo quem manda aqui. – ordena Thorgomo.

			Os homens caminham para cima dos escravos com espadas, escudos de metal e armaduras. Não há chance para os escravos, não há espaço para a esperança. Um guarda vai para cima do senhor Merca com toda a fúria. Borgo, que era forte e alto, se antecipa e atinge o guarda com um chute no rosto, o impacto faz com que ele caia longe. Soldados, espantados, observam aquele movimento. A moral dos escravos se eleva e um pequeno motim se inicia. Eles se mobilizam e correm em direção a seus donos, gritando com toda fúria há tanto tempo aprisionada em seus peitos. 

			Começa ali uma batalha com forças desiguais. 

			Borgos pega a espada do guarda caído e a entrega ao seu companheiro, ele agarra a espada recebida e com toda coragem corre para cima de um dos guardas. Atinge e é atingido; a violência se torna generalizada. Os escravos, mesmo em maior quantidade, um a um, vão caindo. Não antes de matar quase todos os homens de Thorgomo, restando apenas dois guardas e Thorgomo de pé.

			Kuma e seus homens finalmente chegam aos portões da província de Xakão, encurralando os escravos. Agora o cenário era esse: Thorgomo e seus dois guardas, Kuma e seus três guardas contra Borgos, as mulheres, as crianças e os idosos. 

			Kuma vai em direção a Borgo ao mesmo tempo que os dois últimos homens de Thorgomo partem por trás. Kuma faz o movimento de sua espada, Borgo esquiva e com um chute lateral acerta as pernas de Kuma, derrubando-o; pega a espada caída de Kuma e a lança no soldado que viera por trás, atingindo-o no peito. Rola rapidamente em direção ao outro e salta, com os dois pés acerta o peito de seu oponente, jogando-o contra as árvores. O guarda bate de lado e com força em uma ponta de árvore, suas costelas tilintam, impossibilitando que se levante no momento. 

			Borgo, chorando e gritando com toda a sua fúria, corre em direção a Thorgomo, que agora estava sem nenhuma proteção, mas sem que percebesse, uma flecha atinge suas costas. Borgo cai de joelhos! Neste momento, Marrah desaba. Olha para os lados e observa todos aqueles corpos, todo aquele sofrimento.

			– Agora vamos ver se a noiva vale a pena. – Thorgomo ri maleficamente.

			Borgo é atingido por mais duas flechas.

			– Desgraçado! Não faça isso! – Marrah escuta uma voz a defendendo, era a voz de Harrah.

			Marrah vira-se em direção a sua irmã, que no momento estava sendo dominada por Kuma, em prantos, gritando e chorando, emoção a flor da pele. Sem aviso, Harrah toma um soco na boca e cai, dois homens restantes começam a chutá-la e depois a levantam. 

			Marrah olha para Borgo com pesar e dor, como que se pedisse a ele perdão, ele retribui com um olhar de carinho e conforto. 

			– Eu sempre vou te amar! – diz Borgo a Marrah. Após isto, Thorgomo caminha até ele, desembainha sua espada e calmamente, olhando para Marrah, corta o pescoço de seu amado.

			Marrah entra em choque! Seus olhos se fecham e rapidamente sua mente se esvai, enxerga apenas a escuridão. Seus pensamentos se voltam para sua história, para a lembrança de sua terra natal, Neivar, dos amigos que tinha, de quando se formou em medicina, de todas as pessoas que salvou, da sua fé nas pessoas, da tentativa de fazer o bem. Lembrava que seu maior sonho, quando mais jovem, era rodar o mundo e salvar o máximo de vidas que pudesse, e quando sabendo da cidade dos escravos, ainda quando criança, jurou a si mesma que um dia iria para lá, ajudar aqueles que não podiam contar com ninguém. Lembrou-se de quando chegou à pequena aldeia de Kudir – os olhares curiosos, a certeza de que faria o bem e que sua passagem ali seria rápida, para depois continuar o trabalho em uma próxima vila. Alguns dias após sua chegada, conheceu Borgo, um homem alto e forte, com um enorme senso de bondade, liberdade e justiça. Recordou-se que havia sido dele a ideia dos escravos se casarem nas cavernas da montanha de Khor. Ele costumava dizer:

			– Podem nos tirar tudo, só não podem tirar a nossa razão para ser feliz e a nossa força para chegar até ela, pois estas estão dentro de nós e apenas nós temos a capacidade de trazê-las à tona ou repreendê-las.

			Marrah se lembra que aquelas palavras fizeram seu coração bater mais forte. Afinal, Borgo era um escravo, era bronco, nunca havia lido um livro na vida, porém, com palavras tão profundas e verdadeiras. A partir dali, Marrah abandona a ideia de ser apenas passageira sua ida à aldeia de Kudir e resolve ficar ali por mais tempo. Uma semana depois, notícias começam a se espalhar de que uma mulher estava “curando” pessoas, sejam elas escravas ou não. A notícia chega ao conhecimento de Kuma, que vai verificar e imediatamente fica encantando com a beleza de Marrah. Lembrava-se que quando havia chegado à vila, por um tempo, todos os dias, Kuma tentava lhe acompanhar nas caminhadas matinais antes de ir para o hospital. Sempre muito cortês, isto, claro, antes dela ser transformada em uma escrava. Marrah começou a atender várias pessoas e a ficar conhecida nas pequenas aldeias ao sul do reino de Gurra.

			Um dia, Kuma vai até o hospital onde Marrah está e exige que ela cuide dos ferimentos que havia sofrido em batalha. Neste momento, Marrah está cuidando das mãos de Borgo, que estavam esfoladas por se esforçar demasiadamente nos campos.

			– Espere só mais um pouco senhor Kuma, estou terminando aqui e... – diz Marrah.

			– Esse lixo de escravo não merece sua atenção; eu mereço! – interrompe Kuma.

			– Não vou deixar quem está com dor sem a minha ajuda. Ajudarei a todos, mas o senhor tem que esperar sua vez! – responde Marrah, em um tom um pouco mais ríspido.

			– Isto aí não é gente, vou ter que esperar? Posso matá-lo e resolver esse problema. Você quer? – debocha Kuma. Marrah olha seriamente para ele enquanto ele continua a falar:

			– Eu e meus homens temos o direito de ser atendidos primeiro! – retruca, aumentando o tom de voz.

			– Não o atenderei agora! Não me atrapalhe mais! – rebate Marrah, agora em um tom firme, aumentando também o volume da voz.

			Os escravos, em volta, olham espantados, nunca haviam visto uma mulher falar com Kuma com tamanha autoridade. Eles começam a incentivá-la e ela continua:

			– Vocês vão esperar, assim como todos esperaram! Somos todos iguais! – grita Marrah.

			Envergonhado e espantado com a reação inesperada de Marrah, Kuma toma uma reação imatura:

			– Eu sou igual a este lixo? Não sou mesmo! Não sei como era de onde veio, mas aqui ninguém me desrespeita! Homens, vamos deixar essa vadia junto com seus “irmãos”. – Kuma ri e ordena que seus homens algemem Marrah; após isto, eles a prendem e ela é mantida na solitária por uma semana.

			Kuma acusa Marrah de traição e conluio com escravos “espertinhos” (como gostava de referir-se aos que já tentaram fugir), sabia que esta ação poderia provocar uma guerra, caso o reino de Neivar descobrisse que um de seus cidadãos fora escravizado, mesmo que fosse na terra dos escravos. Caso fosse descoberto, problemas viriam a surgir. Porém, tinha garantias de Thorgomo (um grande amigo de seu pai e mentor) que esta informação não sairia dali. Thorgomo, ao saber do acontecido, segue o plano de Kuma. Disse aos outros soldados e à população que Marrah estaria planejando libertar todos os escravos e que deveria ser temida. Ninguém ousou desafiá-lo. Após isto, Marrah passa a viver como escrava.

			– Os Deuses nunca me abandonaram! – pensava Marrah. 

			Todos os dias, após os árduos trabalhos nos campos, Marrah fazia dezenas de consultas a escravos e senhores. Sua escravidão a tornou ainda mais conhecida. Além da medicina, ainda havia sua fé nos deuses. Despertava o interesse de xamãs de toda região. Alguns homens a chamavam de deusa, Thorros era um deles. A pequena Kudir e vizinhança se agitavam com sua presença. 

			Um bordão, que era quase uma prece, muito dito no reino de Neivar passou a ser repetido por Marrah e alguns seguidores:

			– Fazer jus ao privilégio que é estar vivo, agradecer, trabalhar para os deuses e em prol do povo.

			Sua fama foi crescendo e, junto com ela, seu amor por Borgo e o dele por ela.

			De volta à realidade, Marrah abre os olhos e olha para Kuma, observa uma tristeza em seus olhos. Kuma vê Borgo com as mãos no pescoço na tentativa desesperada de viver, o sangue vaza de uma forma intensa. Kuma olha para Marrah, vê desespero e tristeza em seu olhar. Sente uma imensa culpa ao ver aquelas lágrimas saindo de seus olhos, era apaixonado por ela desde que a conheceu. 

			– Uma mulher incrível! – pensava ele.

			Ele lembrou-se que mesmo após torná-la escrava, lhe ofereceu a liberdade. Queria ser o pai de seus filhos, lhe prometeu uma casa onde ele a visitaria sempre que pudesse, uma vida longe dali, porém, foi rejeitado. Pensou inúmeras vezes em matar Borgo, no intuito de ter Marrah sem concorrência, porém, agora, ao ver a vida de Borgo se esvaecendo, o sentimento é de tristeza e raiva de si mesmo.

			Kuma se ajoelha em frente à Marrah.

			– Perdoe-me, eu nunca quis... – diz Kuma, arrependido.

			– Defendendo escravo agora, moleque? – Thorgomo grita.

			– Não é isso! Vamos levá-los de volta, senhor. – diz Kuma.

			– Não tem mais volta, moleque! Não tem mais ninguém para trabalhar nos campos direito. Isso tudo é merda e principalmente... – Thorgomo respira fundo.

			– Ninguém me desobedece! Homens, matem todos! – grita Thorgomo

			Um guarda fazia a escolta de Harrah, o segundo fazia a de Bolgs, o terceiro caminhava em direção aos idosos e crianças e Thorgomo caminhava em direção a Marrah. O primeiro guarda levanta sua espada para matar Harrah, Bolgs está ao seu lado neste momento, sem se importar consigo próprio, em uma tentativa desesperada, vira-se para o guarda e tenta segurar sua espada com a mão esquerda; antes que fosse atingido, sente o aço gelado do segundo guarda, que viu seu movimento e agiu sem piedade, penetrando em suas costas até atravessar e sair em seu peito. Neste momento, Bolgs ainda encontra forças e se joga para frente, antecipando seu movimento, abraça o primeiro guarda e o perfura no peito com a espada que atravessava seu corpo, causando assim a morte de ambos. Harrah pega a espada do guarda caído e branda com toda força para cima do segundo guarda, que ainda está retirando sua espada do corpo de Bolgs.

			O golpe acerta em cheio, direto no ombro em diagonal causando a morte imediata de seu oponente. O terceiro soldado caminha em direção ao senhor Merca, corre e grita contra aquele ancião indefeso. Para a surpresa de todos, Kuma se levanta e choca sua espada com a do guarda, os dois começam a duelar. Kuma então acerta um golpe na cabeça de seu agora oponente, levando-o a morte instantânea. Enquanto isto, Thorgomo pega seu arco e acerta uma fecha em Kuma, que cai. 

			– Vocês deram trabalho, seus filhos da puta! Agora eu, finalmente, vou matar cada um de vocês, começando por você, seu traidor! – diz Thorgomo a Kuma. Ele vai andando calmamente na direção de Kuma, assim como foi com Borgo.

			Kuma está ajoelhado em frente à Marrah, que está sentada no chão. O peito de Kuma sangrando, suas forças eram apenas suficientes para mantê-lo ali.

			– Vai acabar logo, só mais alguns segundos. – pensa Kuma.

			Marrah está em prantos, nada fazia mais sentido. Seus valores, sua família, seus sonhos. Neste momento, um pensamento pequeno, vindo de seu inconsciente começa a “ganhar forma”. Lembra-se de sua infância e de seu primeiro contato com os deuses, de como se encantou com o deus da Fé, o que realizava o impossível. Logo após, veio a imagem do povo da aldeia de Kudir, no reino de Gurra, a felicidade que conseguiu levar àquele povo carente. 

			Com um piscar de olhos, Marrah volta à triste realidade, olha para Borgo caído a sua frente já sem vida. Seu coração fica “negro”.

			– Nunca perca sua fé! – Marrah escuta uma voz em sua mente.

			Kuma olha para Marrah e chorando diz:

			– Eu sei que eu mereço isto, mas você não. Você vai sair dessa. Vai ajudar muitas pessoas. Tenho certeza disto!

			– Últimas palavras? – diz Thorgomo, que neste momento está bem próximo a Kuma e Marrah. Ele levanta sua espada para dar a Kuma uma “morte limpa”.

			– Tenho fé em você! – diz Kuma para Marrah, com o “coração aberto”.

			Marrah fecha os olhos chorando, sentindo profundamente o “peso” daquelas palavras; ao abri-los, se vê em uma planície, a sua frente um lago. Olha para o horizonte e enxerga um homem com um perfil nunca visto antes. Estava sentado com as pernas na água do lago, vestia um tecido desconhecido em formato de manto, este aparentava ser extremamente resistente, porém, flexível – era marrom e amarelo; o homem aparentava ter uns 60 anos. Enquanto Marrah se aproximava, uma sensação de acolhimento e esperança crescia em seu peito. Marrah tinha certeza, aquele homem a sua frente era Zulus, o deus da fé!

			Ela se aproxima, ele olha em seus olhos e diz a ela:

			– Nunca perca sua fé! 

			– Como vai mudar o mundo? O que você tem? – pergunta o homem.

			Marrah fecha os olhos, sente um calor saindo de todo o seu corpo. Era muito quente, porém não queimava, era uma sensação boa para ela, como a de um abraço forte. Vento e poeira começam a rodear Marrah. 

			A espada de Thorgomo agora vem descendo com toda a força prestes a atingir a nuca de Kuma, dando-lhe o golpe final. Marrah projeta seu corpo a frente e levanta seu antebraço esquerdo de encontro ao golpe. O braço de Marrah é atingido, porém, a espada se parte. Todos ficam perplexos! O vento e a poeira se transformaram em um minério especial, uma espécie de armadura que cobria todo o corpo de Marrah. Kuma aproveita a situação e usa suas últimas forças para atingir Thorgomo. Ele cai. Os olhos de Kuma quase não têm mais vida.

			Marrah abraça Kuma, que semimorto consegue apenas retribuir o olhar.

			– Desculpe-me! Desculpe-me! – diz baixinho.

			– Por favor deuses, me ajudem! Vocês podem salvá-lo! Tenham fé neste homem, na mudança dos corações, assim como tiveram em mim! – diz Marrah, chorando e olhando para cima.

			A armadura de Marrah se desfaz, se transforma em areia e começa a escorrer para o peito de Kuma, onde estava a flecha, Kuma sente um calor em seu corpo, a areia começa a evaporar, a flecha cai e a ferida desaparece junto com a areia, um vento forte a espalha. Neste momento, todos sentem uma presença muito forte dos deuses! 

			De joelhos, com a espada ainda em seu estômago e com os olhos exageradamente abertos, Thorgomo, em choque e encantado, só consegue balbuciar:

			– Deusa! Deusa!

			Kuma, sem mais nenhum ferimento físico, fica de pé. Thorgomo se levanta e, em silêncio, sangrando, com dificuldade e de cabeça baixa vai até o portão da província de Xakão a sua frente. Marrah o segue com certa distância, os escravos remanescentes se apoiam e a seguem. 

			– Abram os portões! – ordena Thorgomo e cai.

			Thorros, chorando grita em cima da torre, com a emoção a “flor da pele”:

			– Deusa, eu não consegui fazer nada! Desculpe-me! Desculpe-me! 

			Ela olha para ele – é um olhar de ternura. Depois abre um sorriso. Com aquele simples gesto, Thorros, que estava com seu coração repleto de culpa, se sente aliviado e consegue esboçar um “sorriso amarelo” de volta. 

			Os soldados, atônitos com o acontecido, alguns incrédulos, alguns de joelhos, outros curiosos, abrem os portões. Thorgomo, de cabeça baixa, ainda sangrando muito e sem conseguir olhar nos olhos de Marrah, balbucia, chorando, o que pensou serem suas últimas palavras: 

			– Deusa, espero que um dia possa me perdoar! – após isto, desmaia.

			Marrah e os outros atravessam os portões em direção a província de Xakão. 
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